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O 
notável Jurista italiano Mauro 

Cappelletll. professor por muitos 
anos na Universidade de 
Stanford (EUA) e autor de 

importantes trabalhos de direito comparado. 
como ·o Concrole Jud1cIal de 
Constitucionalidade das Leis no Direito 
Comparado' e ·Acesso â Justiça·, diz com 
sabedoria "Sob e ponte da J1 is!lça passam todas 
as Clores, todas as miserias, (odas as 
aberrações, todas as opiniões políticas, todos 
os interesses sociais. Jusliça é compreensão, 
isto ê. tomar em conjun!D e adaptar os interesses 
opostos: a socíedade de hoJe e a esperança do 
amanhã". 

Tem razão o eminente professor, de 
valor mtelectuat e prestígio reconhecidos em 
lodo o mundo jurídico. É preciso reconhecer o 
trabalho continuo, determinado e quase sempre 
anônimo da grande maioria dos juízes, que. 
com tdeahsmo e independência, realíza a Justiça 
de acordo com a Lei. 

Reformas do Judiciário no Brasil, 
todavia, são necessárias para permitir a todos 
o acesso ã Justiça, evítar abusos de natureza 
admrnistrativa, a lentidão da prestação 
itmsdic1onal, os recursos protelatónos. o 
formalismo excessivo em detrimento da 
substãnc1a do D1rerto e o excesso de processos
repelilivos ( que se acumulam nos tribunais do 
pais, incluindo tribunais superiores e o 
Supmrno ). Tal situação é. obviamente deletéria 
da credibilidade do sistema /undico e dos 
princípios constitucionajs da legalidade e da 
isonomia, pilares do Estado Democrático de 
Direito 

O saudoso ministro Victor Nunes Leal, 
autor de ªProblemas de Direito Púbílco· obra 
clássica na 111eratura jurfóica pela relevância dos 
temas (consliWclonais e de direito publico) e 
pela densidade doutrinána e jurisprudencial, 
introduziu no Brasil há cerca de quarenta anos 
como membro da Comissao de Jurisprudência 

do STf, a experiência bem-sucedida das 
stimtllas, 111spiradáS na doutrina do "stare 
ctecisis" e nos ·restatements of laws· do direito 
anglo-americano O eminente ministro Carlos 
venoso, ex-presidente do Supremo. Clefende a 
modernização do Jucficiâno, com a adoção, 
dentre outras medidas, do efeito vinculante das 
sumulas da junsprudência do STF e dos 
tribunais superiores. Propugna também pela 
1nst11!.J1ção da arguição de relevância da questão 
federal (na verdade, Introduzida pela primeira 
vezno Brasil por emenda ao regimento interno 
do colando Supremo Tribunal Federal, nos idos 
de 1965, contando ainda com o talento de Victor 
Nunes Leal). 

Penso que o ex-presidente do 
Supremo lem inteira razáo em ambas as 
h1poteses Na pnmeira, mais do que evitar o 
acumulo de processos repetitivos (que dif1CUltam 
o acesso ao Jud1etarlo e preJud1cam a qualidade 
da prestação jurisdicional. violando o princípio 
do ·due process oi law'), prestigiam-se os 
princípios da legahdade e da Isonomia. da 
igualdade peranIe a lei, pois os recursos 
extraordinários e especiais destinam-se a 
permf1Ir ao STF e aos tribunais superiores, pela 
correta exagese da norma jurldica federal 
abstrata. conferir ás nofmas o conteúdo Que 
lhes deram os representantes do povo no 
Congresso Nacional. A lei, expressão da 
vontade geral, deve se, aplicada igualmente 
para todos. O direito constitucional americano é 
murto expressivo ao referir-se à "igual proteção 
das leis" 

Na segunda hipótese, 1nsp1rada-no "writ 
o1 certioran .. da Suprema Corte dos EUA. busca
se limitar a jurisdição do STF as questões 
realmente Importantes para a Federação. Tem 
razão, ainda, o ex-presidente do Suµremo 
quando preconiza a criação de um Conselho 
Nacional da Magistratura para tratar da 
administração da Justiça, promovendo seu 
continuo apnmoramento. 

São grandes os desafios para o 
Judiciano no terceiro milémo. diante da 
globalização, do desenvolvimento cientifico e 
tect1016g1co, elas novas causas da humanidade 

(como a proteção internacional dos direitos 
humanos, a questão ambiental, o combate ao 
narcotráfico e ao orime organizado 
transnacionao e, sObretudo, do acesso â Justiça 
e aos direitos da liberdade e bem-estar para 
lodos, consolfdando os valores da eUca, da 
sohdanedade e do respeito a dignidade do ser 

humano 
As reformas constitucionais e 

lnfraconstitucionais do Judicíárlo devem superar 
obst~ulos políticos, acadêmicos e corporatlvos 
para assegurar ao povo brasflelro uma melhor 
Jusllça e uma mentalidade mais consentânea 
com os tempos em que vivemos. como deve 
ser a do 1unsta contemporáneo. 

O pensamento de dois grandes 
1ustices" da Suprema Corte dos EUA vem bem 
a propósito da matéria. O saudoso Benjamin 
Nathan Cardozo de cuias valiosas lições nas 
"Yale Lecturesr resultou o intemacionalmente 
famoso "Toe Nature of lhe Judicial Process", 
via na função judicial a oportunidade para 
praticar a cna11va arte pela qual o Direito e 
moldado para pfeencher as necessidades de 
uma ordem social em mudanças. Eo "Justice· 
WIiiiam J Brennan. também falecido. adotava 
Oloso1ía jurídica que conduz a uma sintese 
emblematica nas suas próprias palavras. •o 
progresso do Direito depende do diálogo entre 

coração e mente" • 

P(OCU([i/Í()(-GE?ídl ({a Rep11btrca 

EDITORIAL· 
- - -------~ - -

"Quem semeia ventos, colhe tempestades" 
"Quem com ferro fere com ferro será ferido" 
~ 

E 
em razão do sentido 1mpllcilo e 

lógico destes provêroios, Quando 
as ações belicosas espoucam no 
mundo. Que a reflexão nos leva a 

mohvos e razões que prenunciam a hecatombe. 
E lambem com reflexão, se pergunta quem são 

os culpados pela desgraças, pela fome e pelos 
morticínios que estão acontecendo no mundo 

Indubitavelmente sao derivados da 
sede de conquistas, de terras e da disputa pela 

hegemoma de crenças, ânsia de poderes e 
nquezas, pouco importando aos poderosos e 
dominadores da economia do mundo, o 
sotnmento, a miséria, as doenças. a tome e a 
morte dos seus semelhantes. 

Um artefato bélico, atirado das alturas 

n1ata centenas de milhares de homens. 
mulheres. clianças e idosos, completamente 

inocentes e alheios Cla guerra, mas, ludo é 

1ust11icado com sofismas e desculpas insanas, 
de que o feito trouxe benefícios de menos vítimas 

e mortes. Nâo importa a JustInca11va de que os 
desaparecidos pela força destruidora atômica 
foram imolados para acabar com a guerra. 

O termino da última guerra mundial com 
a constatação da monstruosK:lade dos sacrifiaos 

humanos ocorridos nos campos de 
concen1raçâo Impostos par Hitler ao PQvo Judeu, 
contribuiu para o aceleramento da cnaçào do 
Estado de Israel que contou. aliás. com a efetiva 

panicIpaçao do nosso saudoso embaixador 
Oswaldo Aranha. então ocupante da 
presidência da ONU. Na mesma sessão, em 
19 de maio de 1948, em que fot aprovada a 
crtação do Estado de Israel. também foi 
aprovado o Estado da Palestina. mas a sua 
criação tem sido obstaculizada por Israel, os 
Estados Unirtos e a Europa, o que tem motivado 
as desavenças e desencontros aImados entre 
os palesllnos e israelenses 

E é fora de dúvrda que o que acontece 

t10Ie rio mundo, CXJm a proliferação do terronsmo 
e as conseqüências para a sua erradicação. 

são frutos da revolta no mundo árabe, em face 
da proorastmação efetiva da criação do Estado 
da Palestina. originando as lideranças 

inconformadas, que à tafta de meios mais 
apropnados, partem para o terronsmo. 

A atuação dos donos do mundo 
econômico. exploradores das riquezas do 
petróleo e 11111I0,a,s, e que se tornaram 

financiadores e conseqüentemente donos da 
po!lt1ca que governa e controla o poder das 
grandes nações, tem sido o entrave maior a 
Impedir a c1iação do Estado Palestino. 

A ocupação desmedida por Israel, 
contra resoluções da ONU, das 

leiras pertencentes aos árabes. 
indiscutivelmente e o principal pomo da 
d1scórdJa entre palest111os e israelenses 

o que Infelizmente. está propiciando o 
holocausto de genle inocente, principalmente 
mulheres, crianças e idosos impingindo 

guerras no Onente Medlo e propiciando o 
cnadouro de lerronstas que continuarão a 
florescer. 

Foi preciso a explosão de dois símbolos 
do poderio da maior potencia do planeta - o 
econômico e o militar• e com ela, o sacrifício de 

mais de seis mil inocentes para que Washington 
percebesse a sua vulnerab1hdade, e pagasse 
o preço absurdo e trágico praticado por 
teI ronstas fanáticos, Que se jufgam 1ustice1ros 
das atrocidades sof ndas pelo seu povo. 

O Oriente Médio. criador das grandes 
cIv1Hzaçôes da anligü1dade, transformou-se em 
barril de polvora. A arbitràna divisão política 
das terras. a miséria do povo confrontando com 

a opulência do Estado, a exploração deturpada 
dos ensinamentos e mensagens do Alcorão são 
eiernentos que produzem a Insatisfação, o 
ressentImemo, a revolta e o ódio. 

O lamentável do que acontece e 
fatalmente continuara a suceder, é que somente 
agora. depois de ter deixado o governo, o ex
presidente BILL CUNTON, reconhece. 

como afirrnou recentemente, em discurso 
para executivos, jornalistas e formadores de 

opinião em Washington, que a pobreza, 
as desigualdades econômicas e ausência de 
democracia, adubam o terror e são fatores 

que alimentam a desesperança dos povos 
E disse mais: que os Estados Unidos devenam 
compreender e enfrentar esses 
problemas, aumentando as oportunidades 
económicas por meio da educação. 

promovendo a democracia no mundo. 
enfrentando as causas do mal que ameaça 

marcar o sécúlo XXI. 
No seu discurso, CLINTON Ignorou um 

pomo crucial para desenvolver a normalidade 
do mundo, mas foi lembrado por GEORGE W 

BUSH O presidente norte-americano afirmou 
ser partidano da aphcação das resoluções 242 
e 338 da ONU para encontrar solução justa. 

global e definitiva da questão palestJna. Ninguém 
duvida da 1mportãncIa do tema para a paz 
mundial Ninguém duvida, também, do papel 

de Washington no Jogo histórico. Enquanto os 
Estados Unidos conllnuarem somente do lado 
de Israel e não se empenharem e1eltvamente 

na instalação de um Estado Palestino, com 

recuperação das terras hoJe mvadidas e 
ocupadas por Israel, não haverá pai e o 

terrorismo continuará em todo o mundo 
sacrificando ,ngtona e infelizmente a 
humanidade. 

O que acontece hoJe no mundo, como 
consequência do definido nos proverb1os 
bíblicos que encímam o Editorial, tenam que ser 
entendidos pelos governantes do planeta, para 

que a paz voltasse a unperar para tranqwlidade 
e sossego da humanidade. 


